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Cenário Político e Social

Após 24 ANOS DE DITADURA MILITAR, onde sempre o candidato do 
Governo era um militar, foi indicado um civil para presidente, com 
ELEIÇÕES INDIRETAS. Ano: 1985.

Mesmo em estado ditatorial, milhões de brasileiros mobilizaram-se 
nas ruas, em torno do MOVIMENTO DIRETAS JÁ!

Após a eleição e morte de Tancredo Neves, o Estado Democrático de 
Direito foi mantido, com a posse de José Sarney e com a instalação da 
ASSEMBLEIA NACIONAL CONSTITUINTE.  

A POPULAÇÃO brasileira exerceu PAPEL FUNDAMENTAL 
nesta transição.



CONSTITUIÇÃO 
CIDADÃ
CF 1988

EMENDA 
CONSTITUCIONAL

19/1998

LRF 
LEI 101/2000

LEI 
131/2009

LEI 
12.527/2011

Fortalece a 
cidadania.
(direito e deveres)

Administração 
Burocrática.
(Foco em processos)

Participação da 
sociedade no processo de 
elaboração do orçamento 
e no acompanhamento 
da aplicação dos recursos 
públicos. (transparência  
e clareza das informações 
Art. 48, I)

Determina a 
disponibilização, 
em tempo real, de 
informações sobre 
a execução orçamentária 
e financeira dos 
órgãos públicos.

Lei de Acesso a 
Informação:
obriga todos os órgãos 
públicos a oferecer 
informações relacionadas 
às suas atividades a 
qualquer pessoa que 
solicitar os dados.

Criação de 
instrumentos de 
controle social.
(Conselhos Públicos)
(Art. 29,  XII)

Administração 
Gerencial
(Foco em resultados)

Gestão fiscal responsável,
responsabilização do 
gestor e participação da 
sociedade nas aplicações 
dos recursos públicos.

Todos os gestores públicos 
 têm a obrigação de 
divulgar as despesas e 
receitas  da administração 
em canal eletrônico 
(páginas oficiais)

Os gestores precisam 
disponibilizar no site todas 
as informações  referentes 
a administração. A 
informação é a regra e o 
sigilo é exceção. 

CIDADANIA
(PARTICIPAÇÃO 

POPULAR + CONSELHOS 
PÚBLICOS)

EFETIVIDADE
(RESULTADO/

EFICÁCIA, 
PROGRAMAS E 

PROJETOS DE GESTÃO)

TRANSPARÊNCIA
(PARTICIPAÇÃO POPULAR 

NA ELABORAÇÃO E 
DISCUSSÃO DOS PLANOS)

TRANSPARÊNCIA
(ORGÃOS PÚBLICOS)

TRANSPARÊNCIA
(ATIVA E PASSIVA DE 
TODOS OS ÓRGÃOS

PÚBLICOS)

Cenário Legal



Bem-vinda 
Democracia!

Mas... E agora?



É necessário termos CIDADÃOS ATIVOS 

dentro do Estado Democrático de 

Direito, que saibam OCUPAR OS 

ESPAÇOS LOCAIS e efetivar a 

PARTICIPAÇÃO SOCIAL.

Para termos 
Democracia Participativa:



CIDADANIA É:

A consciência de DIREITOS E 
DEVERES no exercício da democracia.

PODER E SABER escolher.

USUFRUIR plenamente seus 
DIREITOS.

 CUMPRIR devidamente seus 
DEVERES.



É a PRESENÇA ATIVA da sociedade como 

agente FISCALIZADOR da aplicação dos 

recursos públicos e das ações dos 

governantes. 

O exercício do controle social é uma 

GARANTIA CONSTITUCIONAL presente 

nas leis que regem a administração 

pública.

Controle Social



“IMPORTANTES CONQUISTAS da sociedade brasileira  inseridas nas 

Constituição de 1988 estão relacionadas (...) as LEIS DE ACESSO À 

INFORMAÇÃO, a CRIAÇÃO DOS CONSELHOS DE POLÍTICAS PÚBLICAS

(abrindo, assim, espaços institucionais para a participação), os 

mecanismos  e a PARTICIPAÇÃO NOS PLANOS DIRETORES 

municipais (muitos ainda não implementados)”.
Francisco Fonseca e Gustavo Beuttenmuller



Por que fazer a oficina? 



Impressões da UFMT:
8 municípios, 
103 Conselhos de Políticas Públicas
544 Conselheiros Municipais

50%  sentem preparados para propor ideias

55%  quase não tem acesso às informações do orçamento

53%  não participam da elaboração do orçamento

60%  atuam muito pouco na avaliação dos resultados de políticas públicas



Objetivo Geral:

Estimular a participação ativa 
dos Conselhos de Políticas 
Públicas e Temáticos no 
processo de construção das 
políticas públicas do município

→ Oficina com os conselhos Municipais de Politicas Públicas



● Conselhos atuando de forma propositiva na 

construção dos planos municipais;

● Maior diálogo e aproximação entre os 

representantes do controle social e o poder local;

● Efetividade do tripé do controle interno, controle 

externo e controle social;

● Maior transparência dos atos das Unidades 

Gestoras;

● Melhoria da qualidade dos serviços públicos 

prestados ao cidadão.

Resultados Esperados



Inovações 

Transversalidade na discussão dos temas 
abordados.

Construção coletiva dos planos.

Plano Estratégico como eixo norteador dos 
planos municipais e das políticas públicas.



Quem ganha 
com isso? 
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Quem ganha com isso?

Poder Executivo

-  Ampliação dos espaços democráticos e da transparência

-  Estímulo à cultura do planejamento, com foco em resultado

-  Incentivar a partilha de responsabilidade



Quem ganha com isso?

Poder Legislativo

Maior reconhecimento do seu papel 

Ações articuladas e legitimadas pela sociedade

Mais efetividade nas decisões 
 



Quem ganha com isso?

Sociedade

Participação mais ativa na administração 
Pública 

Estabelecimento de vínculo produtivo e debate público continuado com o 
poder local 

Indicação e priorização das demandas sociais 

Ampliação das discussões sobre políticas públicas



Quem ganha com isso?

Tribunal de Contas

Potencializar as interfaces dos controles externo, interno e social

Estimular o exercício da cidadania e do controle social sobre os resultados das 
políticas públicas



Reflexão Final 6



Você conhece as 

prioridades do seu 

município para 

políticas públicas?

Sabe o que está sendo 

debatido no seu 

município?



A criação dos conselhos 
municipais está garantindo 
a efetiva participação social 
no âmbito das políticas 
públicas?



Por que você está 

numa função pública 

defendendo a 

democracia e os 

direitos da população?



Dialogar é construir consensos e 
encontrar caminhos possíveis que 
permitam avançar.



Muito obrigada!
Cassyra L Vuolo
Secretária de Articulação Institucional do TCE-MT
cassyra@tce.mt.gov.br
(65) 3613-2911

www.tce.mt.gov.br
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